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PREFÁCIO


			Um beijo pra Lua é daqueles romances espiritualistas que começamos a ler e não conseguimos parar. A trama acontece na França, mais especificamente em Paris, e na Itália, embora outras localidades vizinhas também sejam locais para o enredo do romance. 


			O autor nos traz, de forma leve e precisa, uma história de amor que ultrapassa a vivência dos personagens da vida atual. Eles se reencontram em várias passagens, e isso só é possível por meio da explicação da teoria das vidas passadas, a qual explica que nossos espíritos ou almas possuem várias existências e habitam vários corpos, transitando entre uma encarnação e outra. 


			No desenrolar da história, Lucian e Angel acabam se conhecendo de forma inusitada e, ao se olharem pela primeira vez, sentem algo intenso: a sensação de terem se conhecido anteriormente. Assim, surge um sentimento de reencontro que faz com que os jovens se aproximem e convivam cada dia mais. 


			Paulo faz com que sintamos como se estivéssemos vivenciando os cenários descritos no romance, como a Crêperie Ty Breiz ou uma das praias mais conhecidas de Positano, a Spiaggia Grande, além da região de Trentino, na Itália. 


			Não posso deixar de mencionar a descrição substancial dos “menus” das refeições que aparecem ao longo da história: croissant recheado, brioche, geleia de pêssego, torta mousse de chocolate, torta de limão, madeleines, petit-four de nozes, bolo inglês e bolo de limão, acompanhamento para um singelo chá da tarde. E o petit déujener elaborado por Luane, mãe da Margot, me deu água da boca ao ler o trecho: “Luane havia cozido batatas e depois as grelhado no forno, ao mesmo tempo em que preparou o ratatouille, uma receita elaborada com salmão temperado com court bouillon, além de ter preparado um delicioso quiche lorraine e um saboroso blanquette de veau”. 


			A precisão dos detalhes enriquece culturalmente a obra, além de trazer a temática da reencarnação, tema bem recorrente na literatura romancista espírita e espiritualista, pois o romance é um dos gêneros literários que melhor se afirmou como meio de divulgação da doutrina espírita. 


			O autor também descreve os personagens com detalhes que impressionam e nos fazem construir uma imagem mental de cada um deles de forma memorável ao longo do romance.


			Enfim, é o tipo de história que cativa por sua linguagem suave, clara e coesa, nos fazendo viajar através dos tempos da narrativa apresentada e de seu desenrolar.
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			Angel Rickis e Lucian Grosnuck se conheceram nas férias escolares do verão de 1996, em um dia ensolarado à sombra da Torre Eiffel.


			No gramado, que mais parecia um tapete verde, Lucian e alguns amigos tocavam violão e cantarolavam músicas românticas quando, em dado momento, um grupo de meninas que passeava pelo local acabou interferindo na canção em busca de um melhor ângulo para fotografar “la dame de fer”.


			Angel era linda, tal como seu nome a definia. Natural da Inglaterra, tinha olhos azuis e cabelos loiros encaracolados, pele branca, lábios carnudos e roseados. Era dona de um corpo escultural, com seus 60 kg, e altura de 1,63 m, considerado normal para sua idade.


			Lucian, por sua vez, era um menino normal, sem muitos atributos. Ele não era feio e nem baixo, pois tinha, aos dezesseis anos, 1,73 m de altura e pesava em torno de 70 kg. Seus cabelos eram negros, assim como seus olhos; o nariz era um pouco adunco, como na maioria dos italianos, apesar de ele não morar na Itália e nem ter em seu sobrenome qualquer referência ao seu país de origem.


			Angel tropeçou em Gahuer, que tocava o violão, e acabou caindo por cima de Lucian. Mais que depressa, o jovem a amparou, levantando-a e perguntando se ela estava bem. A menina se recompôs e, ao levantar os olhos, notou algo de diferente no rapaz. Não sabia ao certo o que era, mas acabou ficando paralisada por alguns segundos, como se estivesse hipnotizada por aqueles olhos negros. Lucian, ao notar que a menina não lhe respondia, acabou sendo absorvido por uma luz que vinha do interior dos olhos dela. Em um lapso de tempo mínimo, ele pôde ver algumas cenas que lhe pareciam flashes de sonhos, como se a moça que ali estava já fizesse parte de sua vida de alguma forma. A conexão entre os dois, contudo, foi bruscamente interrompida quando Claire, uma amiga da menina, a puxou pelo braço e perguntou:


			— Angel!!! Você está bem? 


			— Hã... Sim, sim. Estou — Angel respondeu e, se dirigindo a Lucian, falou: — Desculpe-me, eu não queria...


			Antes de concluir a frase Lucian a interrompeu:


			— Não precisa se desculpar, isso acontece! Mas me diga uma coisa, o que foi que aconteceu aqui? Você percebeu? Sentiu a mesma coisa que eu? 


			— Sim, eu senti que já lhe conheço de algum lugar... Você é de Paris? — perguntou Angel. 


			— Eu nasci na Itália, porém moro aqui há muito tempo. Na realidade, moro em Lyon. Meu pai é artista plástico e minha mãe é escultora.


			Lucian tinha muito orgulho das profissões dos pais e, sempre que tinha oportunidade, contava aos quatros ventos.


			— Que legal!!! — exclamou a jovem.


			— Quem sabe eu não apresento você aos meus pais?! Acho que eles adorariam conhecer sua futura nora... — sugeriu o rapaz.


			— Como assim? — Angel perguntou, confusa.


			— Só estou brincando! Esqueci de dizer que sou muito brincalhão!


			Nesse momento, Margot, também amiga de Angel, a chamou:


			— Você vai ficar muito tempo aí? Queremos passear! 


			— Não, não, já vou! Como é seu nome? — perguntou a menina. 


			— Desculpe-me, acabei nem me apresentando. Meu nome é Lucian Grosnuck, mas pode me chamar de Lu, pois é assim que meus amigos me chamam. 


			— Hummm, Lu, ok! Está bem! Eu me chamo Angel! 


			— Eu notei quando sua amiga lhe chamou... Será que nos falaremos novamente um dia?


			— Talvez! Eu vim passar as férias em Paris e estou hospedada na casa da mãe de minha amiga Margot. 


			— Se você veio em férias para Paris, com certeza não é daqui. Onde você mora? 


			— Eu moro em Lacock, um vilarejo que fica no interior da Inglaterra.


			— Que legal! E Margot? Onde ela mora?


			— Ela mora na... — Voltando-se para a amiga, que escutava a conversa, Angel perguntou, sem falar nada, apenas com o olhar, se poderia fornecer o endereço para seu novo amigo. Com um balançar de cabeça, Margot consentiu. — Ela mora na Boulevard de Vaugirard, em um apartamento acima da Crêperie Ty Breiz. Procure na Crêperie por Luane Dumont, ela é gerente de lá e mãe de Margot. Só ela poderá lhe informar o apartamento correto, caso deseje me ver novamente. 


			— Com certeza eu desejo revê-la! Se eu a convidar para um café amanhã à tarde, você aceitaria? 


			— Claro que sim, porém eu prefiro um chá, se não se importar. 


			— Por mim, tudo bem! Posso passar às 16h para buscá-la?


			— Nesse horário, acredito que já terei retornado de um compromisso que tenho amanhã, mas, se você não se importar, prefiro às 17 h. 


			— Ok, amanhã nos veremos às cinco da tarde para tomarmos um chá, e tenha a certeza de que as horas demorarão a passar só para me castigarem!


			A jovem ficou ruborizada e despediu-se de seu novo amigo. De longe, os dois continuavam a tentar se enxergar em meio à multidão que se aglomerava no entorno da Torre Eiffel até que não foi mais possível se verem.


			Naquela noite de verão, o céu estava estrelado e uma linda lua cheia parecia flutuar na imensidão escura da Cidade Luz. Angel, na sacada da janela do apartamento da mãe de Margot, admirava a noite estrelada pensando em tudo o que sentiu ao ver aquele jovem.


			Lucian, por sua vez, na casa de Gahuer, olhava ao mesmo momento para o céu, boquiaberto com a beleza e encanto de Angel. Em seus pensamentos, passavam-se as mesmas cenas que vislumbrou ao penetrar os olhos da menina naquela tarde e, com essa lembrança, ele foi se deitar. Lu dormiu profundamente e sonhou com cenas de uma menina cuja face era tão iluminada que ele mal conseguia definir sua fisionomia. 


			Era um sonho recorrente em sua vida, sempre a mesma coisa. Ele corria de mãos dadas com essa moça por um campo repleto de flores amarelas. Quando o casal se aproximava do alto de uma colina, avistavam de lá uma frondosa árvore que ficava entre várias bougainvilles. Era uma explosão de cores, pois esse tipo de planta possui variações de branco, rosa, vermelho, laranja-amarelado, lilás, entre outras, e, ao centro, havia aquela imensa árvore com suas folhas em tom verde-oliva. Ao se aproximarem dela, notaram haver um banco de madeira junto ao tronco e ali sentaram-se. Em seu sonho, a menina queria lhe dizer algo, todavia, quando ela tentava, não saía uma só palavra de sua boca. Lucian detestava não poder ouvir a voz dela e, depois desse pensamento, ela saía correndo campo afora com um rastro de sangue que ficava para trás enquanto se afastava dele. Esse sonho acontecia com frequência na vida do jovem, e agora ele acreditava que a menina de seus sonhos poderia ser Angel.


			No outro dia pela manhã, Angel levantou-se muito cansada, como se tivesse feito muitos exercícios.


			Luane, ao ver a jovem se aproximando da cozinha, disse-lhe:


			— Bonjour, minha querida! Está tudo bem com você? Parece até que não dormiu!


			— Bonjour, dona Luane! Dormi bem, sim, mas estou com tanta fadiga hoje... Só não sei o motivo. Parece até que corri e me exercitei em demasia, porém não fiz nada disso ontem e nem nos últimos dias.


			— E em seus sonhos, será que você não fez nada disso? 


			— Em meus sonhos? Não me recordo! Mas o que têm a ver meus sonhos com o cansaço que estou sentindo? 


			— Minha menina, eu posso lhe afirmar que, às vezes, nos sentimos tristes, alegres ou até mesmo cansados por causa do que vivemos em nossos sonhos. 


			— Eu nem sei se sonhei! Não me recordo de nada sobre meu sonho da noite passada...


			— Angel, nós sempre sonhamos! Muitas vezes não nos lembramos deles, mas uma coisa é certa: nós sempre sonhamos. E digo mais! Muitas vezes nosso espírito se desprende de nosso corpo físico e viaja através do tempo e espaço; em algumas ocasiões, ele encontra pessoas desencarnadas ou até mesmo encarnadas que também estão sonhando e encontram-se na mesma sintonia que nós. Quem sabe não foi isso o que ocorreu com você?!


			A menina ficou pensando no que acabara de escutar e acrescentou:


			— Será? Como se chama isso? Acho que já ouvi falar algo a respeito! 


			— Isso chama-se desdobramento astral, mas fique tranquila quanto às suas dúvidas; ninguém pode dizer no que você deve acreditar ou não. Só você saberá se acredita, duvida ou discorda de algo. Ninguém além de você terá essa resposta. 


			— Hummm! Este assunto é bem interessante... 


			— Eu posso lhe informar o que sei e no que acredito, mas você terá, ao seu tempo, respostas para todas as suas dúvidas.


			Nesse momento, Margot apareceu com um ar de cansada e mal dormida tal como Angel. Ela cumprimentou a mãe e a amiga e, juntas, as três degustaram um maravilhoso déjeuner. 


			Luane olhou para filha com ar de preocupada e perguntou:


			— Você está bem, filha? Estás tão pálida! 


			— Estou bem, sim, mamãe! Obrigada por perguntar. Esta minha cara de fantasma deve ser porque eu e Angel ficamos conversando até tarde e, quando fomos dormir, já era madrugada. 


			— Está bem! Se você diz, eu acredito! Deve ser isso mesmo, efeito de um começo de férias — respondeu Luane. 


			— Por falar nisso, eu e Angel vamos até a casa de Claire. Eu combinei com elas de irmos ao museu do Louvre. 


			— Está bem, aproveitem e não se atrasem para o almoço.


			Quando as meninas retornaram para casa após deixarem Claire em sua residência, que não era muito longe dali, já passava do meio-dia.


			Luane já estava com o almoço pronto e um aroma tão maravilhoso exalava no ar que deixou as meninas com água na boca. Margot não resistiu e disse:


			— Hummmm!!! Nossa, mamãe, que cheirinho gostoso!


			— Obrigado, minha filha amada! Hoje eu acordei inspirada! 


			— É mesmo? E posso saber o porquê dessa inspiração toda?


			— Claro que pode! Antes que você fique pensando coisas erradas a meu respeito, vou lhe antecipar que o motivo é muito simples. Eu estou inspirada pelo simples fato de estar viva, de ter uma filha maravilhosa como você ao meu lado, além, é claro, de termos essa menina maravilhosa em nossas vidas. — Ela olhou para Angel de uma maneira cativante e sorriu com doçura.


			Ambas foram convidadas a sentarem-se, então, após uma oração de agradecimento ao que estava posto à mesa, passaram a saborear o que antes era só aroma solto no ar.


			Luane havia cozido batatas e depois as grelhado no forno, ao mesmo tempo em que preparou o ratatouille, uma receita elaborada com salmão temperado com court bouillon, além de ter preparado um delicioso quiche lorraine e um saboroso blanquette de veau, porém, em vez de usar vitela, que seria o normal, ela preparou o prato com frango, pois já havia muito tempo que Luane não consumia carnes vermelhas. Uma linda e deliciosa salada composta por berinjelas, pimentões verdes, amarelos e vermelhos, abobrinhas, cebolas, tomates, alho, óleo de oliva, sal, pimenta-do-reino, louro e orégano acompanhou os pratos quentes.


			Após saborearem aquele manjar dos deuses, Luane ainda premiou as meninas com profiteroles, a sobremesa preferida de Margot.


			Um pouco mais tarde, Angel foi para a sala e ficou pensativa. Luane, percebendo que a menina estava um tanto ausente, sentou-se ao lado dela e falou:


			— Gostaria de adivinhar o que você está pensando, mas de uma coisa eu tenho certeza: não é em minha refeição! Posso afirmar isso só em ver o seu olhar distante...


			— A comida da senhora estava maravilhosa, tal como eu já havia lhe dito antes, mas a senhora acertou; eu não estava a pensar em nada de comer.


			— Queres compartilhar comigo ou é algo secreto?


			— Claro que não é secreto, que bobagem! É que eu estava pensando em um rapaz que conheci ontem.


			— Em um rapaz?! Hummmm, e como ele se chama?


			— O nome dele é Lucian, porém os amigos dele o chamam de Lu! — Ao ouvir aquele nome, Luane sentiu um arrepio lhe percorrer todo o corpo, o que fez com que sua expressão facial mudasse por completo e sua pressão arterial caísse bruscamente. Ao notar que algo havia acontecido, Angel perguntou: — A senhora está bem? O que aconteceu?


			— Deve ser minha pressão... Com licença, vou pegar um café. — Ao retornar da cozinha com uma xícara de café bem forte nas mãos, Luane, acreditando que o nome que ouvira da boca de Angel pudesse ser apenas uma coincidência, sentou-se e continuou a conversa: — E esse moço, como é mesmo o nome dele?


			— Lucian! — Angel respondeu, sem se dar conta das intenções de Luane.


			— Ele chegou a lhe dizer o sobrenome ou onde mora?


			— Sim, mas por que a pergunta? A senhora conhece alguém com esse nome?


			A pergunta pegou Luane de surpresa, porém ela soube disfarçar bem e respondeu:


			— Não, não, é só curiosidade mesmo.


			— Ele disse que nasceu na Itália e que mora em uma cidade chamada Lyon aqui na França. Se não me engano, o sobrenome dele é Grosnuck. — Ao ouvir as palavras de Angel, Luane quase desmaiou, fazendo com que a xícara de café tremulasse em suas mãos. A menina, ao notar que ela se desequilibrou, levantou-se e falou: — A senhora está passando mal, dona Luane, sente-se aqui! — Ainda amparando a mãe da amiga, Angel perguntou: — Isso acontece sempre com a senhora? Quer que eu chame a Margot?


			— Não, não, minha filha, não precisa incomodá-la, isso já irá passar. Às vezes, isso acontece comigo. Deve ser só pressão baixa.


			— Será? A senhora já consultou para confirmar?


			— Sim! Uma vez aconteceu em via pública e eu quase desmaiei, então acabei sendo socorrida e levada para um hospital. Lá o médico me disse ser pressão baixa e me medicou.


			— Ele não lhe pediu para fazer exames?


			— Pediu, sim, mas eu nunca os fiz, pois sei que quando isso acontece, basta um bom café forte e quente para eu me recuperar.


			— Quem sabe seja outra coisa?! A senhora tem de voltar ao médico, com saúde não se brinca!


			— Eu sei, minha querida, obrigado por sua preocupação. Agora, se você me dá licença, preciso sair para trabalhar.


			— A senhora está bem mesmo? Será que pode sair assim, deste jeito?


			— Sim, sim, já estou me sentindo um pouco melhor. Basta eu voltar à minha rotina e tudo ficará bem. O mundo não para, e eu preciso ir.


			Sorrindo, Luane levantou-se e saiu da sala, indo até seu quarto para trocar de roupa. Ela sentou-se na cama e ficou refletindo sobre o que havia conversado com Angel. Mal podia acreditar que, após tantos anos, o destino a estava aproximando novamente de um antigo amor! Se as informações estavam corretas, Lucian deveria ser filho de Martielo Hermann Grosnuck.


			Luane, em sua adolescência, no ano de 1979, foi convidada a passar férias escolares na Itália e acabou conhecendo seu eterno amor. Ela participava de uma festa na casa de uns amigos na principal praia de Positano, Spiaggia Grande, considerada uma obra de arte da Itália por possuir casas coloridas e opções luxuosas de entretenimento.


			Era verão e Luane, por ser muito atraente, chamou a atenção de muitos rapazes na festa. Apesar de tímida, ela possuía um algo a mais em sua estrutura física, pois tinha, aos dezessete anos, curvas sensuais, olhos verdes e cabelos negros quase até a cintura, com uma franja que lhe dava um semblante de Cleópatra.


			Os jovens da festa não paravam de cortejá-la, mas algo lhe chamou a atenção em um rapaz que estava sentado em um canto, somente a observá-la. Ele era o único que não havia tentado uma aproximação.


			Após algum tempo, todos os que estavam tentando ficar com Luane acabaram se dispersando, pois a menina não lhes dava atenção. Quando se viu livre de todo assédio, ela resolveu ir até a sacada do prédio, que tinha uma visão privilegiada de Spiaggia Grande.


			Ao debruçar-se na mureta e ficar observando aquela noite linda com a lua refletida no mar, não notou que o jovem rapaz que a observava segundos atrás estava vindo em sua direção. Ele, com seu porte atlético, cabelos negros e olhos castanhos, tinha na voz sua principal arma de sedução.


			A voz de Martielo, apesar de grave, soava com suavidade, e foi justamente quando Luane virou-se para entrar na festa novamente que se deparou com aquele belo rapaz. Ao olhar nos olhos dele, ouviu a seguinte frase:


			— Buonanotte, bella ragazza! (Boa noite, linda menina!)


			Quando ouviu a sonoridade daquela voz, Luane sentiu um calafrio percorrer seu corpo e, por um segundo, sentiu que iria desmaiar, mas isso não aconteceu.


			— Che bella luna non lo fa? Ho sentito dire che quando la luna tocca il mare ci può toccare... il perdono, si parla italiano? (Que lua linda, não é? Ouvi dizer que quando a lua toca o mar, ela pode nos tocar... Perdoe-me, você fala italiano?)


			— Não, não falo, porém entendo um pouquinho!


			— Desculpe-me, eu quis dizer que já ouvi falar que quando a lua toca o mar, ela pode nos tocar.


			— Sério? Nunca ouvi falar nisso!


			— Sério! Mas, para isso, temos de estar em contato com o mar. Aqui é muito alto, e eu não gosto de lugares assim. Será que você, por acaso, aceitaria passear comigo pela orla da praia? Quem sabe podemos fazer com que a lua nos toque por meio das ondas? 


			— Não sei, será? Não sei se devo... Nós nem nos conhecemos!


			— Não seja por isso. Eu me chamo Martielo Grosnuck, e você, como se chama? 


			— Meu nome é Luane Dumont! 


			— Muito prazer, Luane! Então, agora que já nos conhecemos, podemos ir?


			Não resistindo ao galanteio e ao belo sorriso do rapaz, a jovem aceitou passear com ele pela orla da praia. 


			— Tudo bem, podemos — respondeu ela.


			A lua estava enorme, realmente tocando o mar na linha do horizonte. Ambos caminhavam quietos, lado a lado e com os calçados nas mãos. Vez em quando, Luane chutava as ondas que molhavam seus pés. Em dado momento, a menina parou de caminhar e, aproveitando estar um passo à frente, ele virou-se e postou-se cara a cara com ela, a fitou no fundo dos olhos e falou:


			— Você se deu conta, bella ragazza, que o destino fez com que nós estivéssemos aqui, hoje, para podermos assistir a esse espetáculo da natureza juntos? 


			— Como assim? 


			— Veja bem! Você possui “lua” em seu nome, não é mesmo? 


			— Sim! 


			— Pois eu possuo o mar no meu! 


			— Nossa! É verdade... mas... 


			— Não, não fale nada, só pense comigo... Lua, mar, se a lua toca no mar, eu, você... Entende?


			Meio encabulada, Luane respondeu:


			— Acho que sim!


			Ele aproximou-se de Luane, olhando-a fixamente, e falou:


			— Deixe sua lua tocar o meu mar...


			Nesse exato momento, Luane fechou os olhos e Martielo a beijou — foi como se o tempo tivesse parado, algo especial aconteceu. Era como se ali houvesse acontecido um reencontro de almas, algo que só as pessoas que se amam e são separadas pelo destino sentem ao se verem novamente. Era como um sonho, e isso foi sentido pelos dois.


			— Você está sentindo o mesmo que eu? — perguntou o jovem rapaz.


			— Sim, sim! Estou! Não sei por que, porém sinto como se já te conhecesse e estivesse há muito tempo sem te ver, cheia de saudades. O que será isso? Nunca havia sentido algo assim!


			— Eu não sei lhe responder, mas sinto a mesma coisa!


			O casal não conseguia parar de se abraçar e se beijar. Era algo inexplicável.


			Nada acontece nessa vida por acaso, tudo tem um motivo para ser. Eles foram, em uma vida passada, um casal que muito se amou e que, por obra do destino, não conseguiu permanecer junto por muito tempo. Martielo, em sua encarnação anterior, no ano de 1860, havia sido um jovem que trabalhava em teatro mambembe. Ele fazia parte de um grupo que apresentava peças teatrais e circenses em simultâneo e era filho do dono do circo. 


			Ele fazia apresentações como saltimbanco e seu nome era Lorenzo. Durante uma temporada em Trento, uma cidade da região de Trentino, na Itália, uma bela moça apareceu e pediu emprego para Losar Drezchi, pai de Lorenzo. Ela falou que sua preferência seria trabalhar com contorcionismo, mas que poderia ser aproveitada em outras tarefas, desde que tivesse um lugar para poder se juntar à trupe. A moça informou que seu nome era Luna e que não tinha mais ninguém em sua vida, pois havia perdido os pais em um acidente de barco quando tinha apenas nove anos. Apesar de ter sido criada com carinho e amor por uma família de pescadores de Trento, ela era natural de Catânia, região da Sicília, desde pequena teve facilidade com o contorcionismo e sempre sonhara em pertencer a alguma trupe teatral. 


			Losar Drezchi gostou da moça e a apresentou para Esmeralda, uma cigana espanhola que era cozinheira e meio que gerente da trupe. Losar pediu a ela que arrumasse um lugar para acomodar a nova integrante e depois a apresentasse para Lorenzo para que ele pudesse treiná-la e adaptá-la ao espetáculo. Lorenzo, após ser devidamente apresentado a Luna e ficar sabendo da especialidade dela, ficou imaginando um novo número para apresentar naquela semana para o público de Trento. Ele, que trabalhava com trapézio simples, achou formidável ter uma parceira em cena auxiliando-o nas dificuldades que o balanço apresentava.


			Aos poucos, os dois foram se conhecendo e, de tanto ensaiarem naquela semana, acabaram ficando amigos. Havia algo que fazia com que Lorenzo e Luna tivessem uma ótima sintonia. No dia da apresentação de Luna ao lado de Lorenzo, tudo ocorreu conforme os ensaios e o público delirou ao ver uma apresentação perfeita de trapézio e contorcionismo de solo, mas existia, embaixo daquela lona, um homem chamado Ramiro que simplesmente apaixonou-se por Luna assim que a conheceu. Ele era engolidor de tochas e fazia malabarismo com claves de fogo. Após seu show, o espanhol sempre ficava aguardando a apresentação de Luna. Sua intenção era se declarar para ela, porém não tinha coragem, pois, além de saber que Losar era pai do melhor amigo de Luna, também imaginava que a moça nada iria querer com ele por causa de uma cicatriz que lhe marcava parte do rosto desde que era criança.


			Com o passar dos meses, Esmeralda e Luna se tornaram muito amigas. A cigana percebeu o interesse de Ramiro pela contorcionista, porém nada falou para Losar Drezchi para não criar um clima de tensão. A cada apresentação Lorenzo e Luna ficavam mais próximos, o que fez com que o casal se apaixonasse. Antes de começar um espetáculo, o rapaz sempre caminhava na parte externa do circo ao lado de sua namorada.


			Quando a noite possuía lua, ele sempre dizia, olhando para o céu: 


			— Um beijo pra lua! — E beijava sua amada carinhosamente na testa. Depois, ia baixando o rosto até seus olhos ficarem em frente aos dela e falava: — E um beijo pra você, minha Luna! — Beijando-a, em seguida, com todo o seu amor. 


			Esse romance permaneceu em segredo por um tempo, até que certo dia, após um espetáculo, os dois decidiram tornar público o que sentiam um pelo outro. Eles foram até Losar Drezchi e o informaram que agora, além de serem amigos e formarem uma dupla no palco e picadeiro, também eram namorados. Aquela notícia chegou aos ouvidos do pai do rapaz como uma música, pois ele gostava muito de Luna. Losar queria que Lorenzo assumisse o comando do circo junto de uma companheira, e Luna parecia ser a mulher ideal para dar continuidade à sua família. Houve uma festa naquele dia e quase todos ficaram felizes com a notícia, apenas Ramiro recebeu a informação como uma flecha que acertou diretamente o seu coração. Ele não admitia não ter se declarado antes para Luna e agora tinha certeza de que ela jamais seria sua, foi então que começou a tramar algo contra Lorenzo. Ele não sabia bem como, no entanto tinha de fazer alguma coisa para separar os dois. 


			A trupe viajou para Palermo no dia do aniversário de Lorenzo e, após toda a instalação do circo/teatro, o Sr. Drezchi avisou a todos que faziam parte do espetáculo que logo depois da apresentação de trapézio daquela noite, ocorreria uma festa em homenagem ao seu filho. Ramiro, que era só ciúmes, disse a si mesmo que a felicidade de Lorenzo não iria se concretizar. Naquela tarde, ele, que estava incumbido de montar o trapézio, aproveitou um momento em que se encontrava sozinho e jogou um pouco de ácido nas cordas, fazendo com que elas ficassem corroídas e frágeis. Na noite de estreia em Palermo, Lorenzo, que sempre se apresentava sem redes de proteção, subiu até o ponto de impulso, no mastro mais alto do circo, e, ao tomar o balanço nas mãos, saltou para seu último show, mas, a partir da metade da apresentação, as cordas do trapézio começaram a arrebentar e, não suportando tanto peso, romperam-se, fazendo com que o jovem caísse ao solo. Aos vinte e um anos de vida, completados no dia três de setembro, Lorenzo desencarnou. Luna, ao perceber que seu amado havia falecido, não conseguiu se conter e chorou muito nos braços de Esmeralda. Aquela noite, que deveria ser de festa, deixou muitas pessoas tristes, mas uma em especial, a que mais deveria estar feliz, sentiu-se muito arrependida do que havia feito.


			Com o acontecido, a união de Lorenzo e Luna foi interrompida, porém ela, no fundo de seu coração, sabia que um dia ainda o reencontraria.


			[image: ]


			Naquela linda noite de luar, na areia da praia, Luane e Martielo fizeram amor e, sem saber, estavam se reencontrando após muitos anos de separação. O mesmo que os separou, o destino, acabou por juntá-los novamente.


			Após a festa, o jovem levou a menina até onde ela se encontrava hospedada e lá trocaram juras de amor e seus endereços. Luane retornou para a França e, de lá, escreveu várias cartas para Martielo, sem nunca obter respostas. A última carta escrita falava sobre sua gravidez, contudo ela desistiu de enviá-la, pois seria só mais uma sem resposta. Luane acabou criando sua filha sozinha.


			O que ela não sabia é que o jovem tinha uma namorada quando a conheceu. Por ser um rapaz muito correto, ele decidiu terminar seu relacionamento com ela no outro dia após ter conhecido Luane, mas, para a sua surpresa, quando ele chegou para lhe contar sobre seu novo amor, Antonela, que tinha apenas dezessete anos, se antecipou e lhe disse:


			— Meu amor, você vai ser pai! Eu estou grávida! — A notícia deixou o jovem perplexo e sem saber o que dizer. — O que foi, meu amor? Não gostou da novidade? 


			— Hã? Sim, sim, mas nunca imaginei ser pai tão precocemente! Você tem certeza?


			— Tenho, sim. Estou com a menstruação atrasada e sentindo enjoos... Pelos meus cálculos e sintomas, tenho certeza de que é gravidez. Eu também não pensava em ser mãe tão nova, mas estou muito feliz!


			Diante da notícia de ser pai, o rapaz decidiu não se corresponder com a francesa mais linda que já tinha conhecido, pois isso a deixaria triste, e a ele ainda mais por ter de fazer uma escolha como aquela. Por ser muito correto, Martielo jamais deixaria sua namorada criar uma criança sozinha, ainda mais sendo ela filha de mãe solteira, portanto isso seria muito injusto com elas e com a criança. Essa decisão lhe cortou o coração; de fato, ele não queria ter de escolher, pois bastou apenas uma noite ao lado daquela bella ragazza para saber que ali estava a mulher de sua vida, mas Martielo não teve outra opção.


			Luane passou a tarde inteira pensando na conversa que teve com Angel. Ela havia visto em uma revista há alguns anos uma foto de Martielo ao lado da esposa e do filho, Lucian. Era uma foto em que o jovem artista plástico era elogiado por uma exposição de pinturas que havia feito em Paris. Naquele momento, ela deu-se conta de que sua filha tinha um irmão e que, a princípio, teria a mesma idade dela. A jovem mãe achou melhor não contar para Margot sobre sua descoberta, apesar de a menina já ter lhe indagado algumas vezes sobre quem seria seu pai. Em verdade, Margot não a perturbava tanto com esse assunto, pois havia sido criada com muito carinho e amor por Ben Fontaine, um músico com muito talento e que sempre sonhou com a fama.


			Ben foi companheiro de Luane durante oito anos e, por problemas de ciúmes, acabou separando-se dela. O músico a conheceu logo após ela ter retornado da Itália e ter descoberto estar grávida. Os pais de Luane não aceitaram a relação por causa da diferença de idade entre eles (Ben tinha o dobro da idade dela) e por ele ser músico. Como Ben não se importou em ser o pai adotivo da filha de Luane, eles resolveram morar juntos, contudo ela nunca quis oficializar a união.


			Quando nasceu o bebê, uma linda menina, a mãe manifestou sua vontade de chamá-la Margot. Ben pediu para sugerir um nome, e Luane disse que ele poderia manifestar sua ideia, porém ela só aceitaria se gostasse mais dela do que de sua própria escolha, então ele sugeriu “Mari”. Luane achou estranho e falou:


			— Mari... É bonito, mas prefiro Margot! 


			— Por quê?


			— Por três motivos. Primeiro, porque era o nome de minha avó; segundo, porque que tem “mar”; e terceiro, porque eu gosto! 


			— Mari também tem mar, caso você não tenha se dado conta.


			— É verdade! No entanto, se você não se importa, prefiro que minha filha seja chamada pelo nome que eu escolhi! Por que você quer esse nome, “Mari”? De onde você o tirou?


			— Quantas perguntas! Não sei! Acho que devo ter conhecido alguém, pois ele me veio à cabeça quando você resolveu escolher um nome para ela. Todavia a filha é sua, você escolhe e não falamos mais nisso.
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			Do destino ninguém pode se esconder. Ele faz com que o vai e vem de vidas sejam cruzadas quantas vezes forem necessárias para que nossa missão aqui na Terra seja cumprida. Ambos não se deram conta do motivo da sugestão dele para o nome da menina, pois não teriam mesmo como saber. 


			Ben foi, em outra vida, nada mais nada menos do que Ramiro. Esse nome significa “conselheiro ilustre” ou “mentor famoso”. De origem espanhola, Ramirus é uma forma do latim Ranimir. Essa derivação é a junção de dois elementos germânicos: ragin, que quer dizer “conselho”, e mari, que significa “admirável”, “famoso”, “célebre”. O destino fez com que ele encontrasse Luna, sua paixão de outra encarnação, um amor não correspondido. Ben tinha, em seu íntimo, uma dívida para com Luane e Martielo, e seus destinos ainda se cruzariam algumas vezes nessa vida.
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			Lucian foi até a Crêperie Ty Breiz atrás de Luane, e lá um dos funcionários lhe informou de que ela não estava, mas que morava no apartamento 103, em cima da Crêperie. O rapaz olhou para o relógio e viu que ainda era um pouco cedo para seu encontro com Angel. Resolveu, então, comprar um buquê de flores em uma floricultura ali perto. Quando faltavam apenas cinco minutos para as cinco da tarde, ele decidiu subir até o apartamento de Luane, pois a porta do prédio estava aberta. Ele tocou a campainha e aguardou.


			Margot abriu a porta e deparou-se com o rapaz ali, parado e com um buquê nas mãos.


			— Margot? 


			— Sim! Este é meu nome! — disse a menina, sorrindo.


			— Angel está? — Lucian quis saber.


			— Sim, ela está lhe esperando ali na sala. Entre e fique à vontade!


			Ele agradeceu e dirigiu-se até a moça. Ao vê-lo, Angel levantou-se e exclamou:


			— Você veio mesmo! E é pontual, hein?! Adoro pessoas pontuais, que chegam no horário combinado. 


			— Eu jamais a deixaria esperando! Isso seria uma indelicadeza de minha parte. — Ele pegou uma rosa vermelha que estava em meio às flores silvestres do buquê, estendeu a mão e a entregou, dizendo: — Para você! 


			— Obrigado, ela é muito linda!


			— Não mais do que você!


			A menina sorriu e baixou os olhos de forma encabulada, agradecendo ao elogio. Ela achou estranho ele estar com um buquê de flores e lhe ter entregado somente uma rosa, mas não falou nada sobre isso.


			Angel trajava um vestido de tirantes em linho branco com detalhes em crochê que havia ganhado de sua madrinha, Maria de Fátima. 


			Margot havia feito um penteado usando duas tranças nos cabelos da amiga, e elas se encontravam na parte de trás da cabeça, formando uma espécie de coroa dourada.  


			— Aonde você quer ir para tomarmos o chá?


			— Se você não se importa, gostaria de tomar o chá aqui mesmo, ao lado de minha amiga e da mãe dela, que deve estar chegando. 


			— Tudo bem, como você quiser. Por mim, não há problema.


			Margot, que já sabia que Angel sugeriria a Lucian que tomassem o chá das cinco em sua residência, já encontrava-se preparando a mesa. Quando Luane chegou, dirigiu-se até a sala e, ao olhar aquele jovem, sentiu um arrepio dos pés até a cabeça. Ela estava diante do filho de seu eterno amor e irmão de sua filha. 


			O jovem, ao ver Luane olhando-o, levantou-se e se apresentou:


			— Olá! Eu sou Lucian, e a senhora deve ser Luane! Desculpe-me o atrevimento, mas resolvi comprar este buquê para senhora. 


			— Para mim? Muito obrigado pela gentileza! 


			Ele ficou olhando aquela mulher e pensando de onde a conhecia. O rapaz não tinha certeza, no entanto se lembrava de já ter visto o rosto de Luane em algum lugar.


			A mãe de Margot ainda mantinha sua beleza de adolescência. Apesar de encontrar-se com 33 anos de idade, sua aparência era de uma mulher com no máximo 25 anos. Ela tinha a pele branca e cabelos negros, tipo chanel, e ainda mantinha um visual que agradava aos olhos de quem a via, principalmente dos homens.


			Angel, ao perceber a gentileza do rapaz para com Luane, sentiu-se feliz, pois viu nele um jovem educado e cortês, o que lhe agradava. Os meninos dos dias atuais são, normalmente, desprovidos de romantismo e educação, mas Lucian mostrou-se diferente deles. A menina percebeu que ainda restava uma pequena caixa nas mãos dele e ficou curiosa. 


			Ao ser convidado a passar para sala de jantar, onde estava posta a mesa com o chá, Lucian dirigiu-se à Margot e lhe entregou o tal pacote.


			— Este mimo é para você!


			— Para mim? Muito obrigada! Trufas! Eu adoro chocolate! Não precisava se incomodar.


			— Imagine, incômodo nenhum! Que bom que gostou! — Eles sentaram-se à mesa para degustar o chá e, durante esse período, houve algum silêncio, que logo foi quebrado pelo visitante. — Nossa, que chá delicioso! Forte e, ao mesmo tempo, robusto, com um sabor terroso. De que ele é feito?


			Angel se antecipou e relatou seu conhecimento sobre chás:


			— Este chá é conhecido como Chá Oolong. É uma variedade da planta Camellia sinensis, originário da China. Também é conhecido como chá azul ou chá do dragão negro. Existem outros tipos de chás para estes momentos, mas o meu preferido é o Oolong.


			— E o que dizer destes bolos e salgados? Nossa, vocês estão de parabéns! — expressou o jovem, totalmente inebriado pelos sabores ali expostos.


			Margot havia comprado todos os possíveis acompanhamentos para o chá de Angel, como croissant recheado, brioche, geleia de pêssego, torta mousse de chocolate, torta de limão, madeleines, petit-four de nozes, bolo inglês e bolo de limão.


			Enquanto Lucian apreciava o chá e seus acompanhamentos, Luane pensava em como aquele jovem era parecido com o pai — mais nas atitudes do que na aparência, pois, apesar de ter conhecido Martielo por apenas uma noite, pôde identificar que seu amado era romântico e educado.


			Em vários momentos, Luane pensou em falar toda a verdade na frente dos irmãos e terminar com aquela angústia que estava lhe consumindo por dentro. Contudo, sem coragem, ela ficou adiando o momento e, por fim, não conseguiu dizer uma só palavra sobre o assunto.


			Lucian e Angel, após terminarem o chá, foram para a sacada do apartamento e lá conversaram por algum tempo. Em meio aos assuntos, um em especial era o que mais lhes atraía, pois ambos sentiam que já se conheciam, porém não sabiam de onde.


			Lucian fora, em sua vida passada, um jovem militar chamado Thierry que participou da primeira grande guerra, no ano de 1915, e, ao defender seu país, a França, acabou sendo alvejado por estilhaços de granada. Ao ser socorrido, Thierry foi levado a um posto da Cruz Vermelha localizado em um dos campos de batalha da Grã-Bretanha. Lá ele conheceu uma enfermeira voluntária chamada Daisy, que atualmente chama-se Angel. Ela ajudava todos os enfermos que ali estavam, mas tinha uma certa predileção por atender Thierry. Apesar de estar muito ferido, ele não perdia as esperanças e sempre estava de bom humor, o que fazia com que Daisy quisesse lhe tratar com mais atenção. Houve uma afinidade muito grande entre o soldado e a enfermeira, e eles acabaram casando-se um ano após o fim da guerra, em 1918.


			Thierry e Daisy foram morar em uma pequena aldeia de Oradour-sur-Glane, na França, e lá tiveram três filhos; duas lindas meninas, uma de nome Mariè e outra de nome Loren, e um menino de nome Enzo, sendo ele o mais velho. Eles viveram felizes até a chegada da Segunda Guerra Mundial, em 1939. Enzo, que já se encontrava com dezenove anos, acabou sendo convocado, o que fez com que a família vivesse novamente o terror da guerra. O jovem não chegou a retornar para o seu lar e, em 1944, seus pais e irmãs foram vítimas do exército alemão, que invadiu o vilarejo e executou mais de seiscentos e quarenta e dois moradores, deixando para trás somente ruínas.


			— No dia 30 de julho, meu pai fará 34 anos e eu gostaria de apresentá-la a ele — disse Lucian para sua amada. — Você havia dito que gosta de pinturas, então acho que vocês terão muito o que conversar.


			— Eu gostaria muito, só não sei se devo. Você não acha muito cedo para isso? 


			— Pode até ser, porém sinto que será legal! Parece que eu a conheço há tanto tempo que isso não tem a menor importância. 


			— Eu também acho isso. Será que posso convidar a dona Luane e Margot para me acompanharem? Não gostaria de ficar deslocada em uma festa em que não conheço as pessoas... 


			— É claro que você pode convidá-las, no entanto você nunca se sentiria isolada na festa, pois eu estarei ao seu lado o tempo todo. 


			— Que bom! Então peço que você as convide pessoalmente!


			— Ahhhhhhh, achei que o seu “que bom” fosse porque eu falei que ficaria ao seu lado o tempo todo! — brincou Lucian.


			— Também, mas gostaria que você fizesse o convite a elas — insistiu a menina, com um olhar meigo. 


			— Claro, estou apenas brincando. — Ele a pegou pela mão e a conduziu até onde mãe e filha estavam. Em seguida, falou: — Dona Luane e Margot, gostaria de convidar vocês e Angel para irem até a casa dos meus pais no dia 30 de julho. Meu pai estará aniversariando e eu me honraria muito se vocês pudessem comparecer. Será um jantar com apenas alguns amigos e meu pai não sabe de nada, pois será uma festa surpresa que nós estamos organizando para ele.
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